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Resumo: O presente estudo objetivou analisar a morbidade hospitalar em adolescentes de 10 a 19 anos 
internados em caráter de urgência no município de Aracaju-SE de 2008 a 2013. Trata-se de um 
estudo quantitativo, transversal e retrospectivo, utilizando dados do Departamento de Informática 
do SUS. As variáveis analisadas foram: sexo, faixa etária, causas e custo das internações. Foram 
notificadas 36.889 internações em adolescentes em caráter de urgência na cidade de Aracaju-SE, 
sendo a maioria (28.048 - 76%) para o sexo feminino. As principais causas de internação das 
mulheres estão relacionadas com gravidez, parto e puerpério, o que corresponde a 23.136 (82%) 
internações. Isso se deve, provavelmente, aos fatores socioeconômicos e culturais que aumentam 
a taxa de fecundidade. Quanto ao sexo masculino, as internações acontecem principalmente por 
lesões, envenenamentos e outras possíveis causas externas. Isso corresponde a 3.451 internações 
entre um total de 8.843 homens internados. Assim, entre o gênero masculino, as causas externas 
são as mais relevantes, representando 39% dos casos na faixa etária estudada. Provavelmente, 
isso se deve a uma grande exposição desse grupo a fatores de risco, como, por exemplo, 
acidentes de trânsito e violência. Tratando-se do custo total dessas internações em adolescentes, 
foram R$ 23.778.289,47, cerca de 8,5% do total gasto considerando todas as faixas etárias. Os 
dados apresentados são de extrema relevância, pois as principais causas em ambos os sexos 
(causas externas para homens e gravidez e parto para mulheres) são potencialmente evitáveis, 
permitindo a adoção de medidas preventivas e redução de custos com as internações.
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